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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Senhor Diretor das Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista, atendendo à determinação de sua Congregação, encaminha à Presidência deste Conselho pedido para o funcionamento das Habilitações em Comércio Exterior e Marketing, do Curso de Administração, já autorizado e funcionando desde o ano letivo de 1965, solicitando, outrossim, para as duas novas habilitações, mais 100 vagas, 50 para cada uma delas, a funcionar, ambas, no período noturno.

A então Faculdade de Administração e Economia de São João da Boa Vista foi autorizada a funcionar pelo Decreto Estadual nº 44.822, de 18 de maio de 1965, e reconhecida pelo Decreto Federal nº 68.223, de 12 de fevereiro de 1971.

Sua denominação foi alterada para Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista, pelo Parecer CEE nº 253/2000, tornado efetivo pela Portaria CEE/GP, de 21-07-2000.

Os Cursos de Administração de Empresas e o de Ciências Contábeis da mencionada Instituição foram autorizados a funcionar pelo Parecer CEE nº 481/73 e o reconhecimento se deu por meio do Parecer CEE nº 891/77 e Decreto Presidencial nº 81.280/78.

1.2 APRECIAÇÃO
O funcionamento e o reconhecimento de cursos e habilitações oferecidos por Institutos de Ensino Superior são regulados atualmente pela Deliberação CEE nº 07/2000 que em seu Art. 11 determina: “O pedido de autorização de habilitações em cursos já reconhecidos dispensará, na sua tramitação, as exigências estabelecidas no Art. 3º, cabendo, no entanto, o cumprimento integral do disposto no Art. 4º ... .”

Ressalte-se que o presente pedido de autorização se reveste de particularidades, pelas seguintes razões:

- ao ser aprovado o novo Regimento da Instituição pelo Parecer CEE nº 42/99, já foi autorizado o funcionamento das habilitações em Comércio Exterior e Marketing, sem que a interessada tenha pleiteado formalmente essas habilitações, nos termos da Deliberação pertinente;

- pretendendo implantar no corrente ano letivo as mencionadas habilitações, foi prolatado o Parecer CEE nº  30/2000, de autoria do nobre Conselheiro Dárcio José Novo que assim se manifestou: “Para que não paire dúvida a respeito, fica expressamente declarado que as habilitações em Comércio Exterior e Marketing, embora constantes do Regimento da interessada, não estão autorizadas, devendo ser objeto de pleito formal, cumprindo-se o que dispõe a Deliberação CEE nº 04/98”.

Destaque-se ainda que o presente pedido já encontra apoio na doutrina deste Conselho, eis que recentemente o Parecer CEE nº 122/2000, autorizou e reconheceu, via regimental, a solicitação da Faculdade de Tecnologia de Birigüi, das seguintes habilitações de seu Curso de Administração: Gestão Empresarial, Gestão de Recursos Humanos, Gestão de Produção e Operações e Gestão de Negócios Industriais.

Assim, em consonância com o que dispõe o Art. 11 da Deliberação CEE nº 07/2000: “O pedido de autorização de habilitações em cursos já reconhecidos dispensará, na sua instrução, as exigências estabelecidas no Art. 3º, cabendo, no entanto, o cumprimento integral do disposto no Art. 4º, obedecendo sua tramitação, a juízo da Câmara de Educação Superior, as normas desta Deliberação”.

Ademais, ao caso em tela ainda se aplica o Art. 16 da já mencionada Deliberação: “A autorização de habilitações com duração igual ou inferior a um ano, em curso já reconhecido, implica o automático reconhecimento da habilitação, que será renovado juntamente com o do curso”.

Atendendo o que dispõe o Art. 4º da Deliberação CEE nº 07/2000, a interessada presta as seguintes informações:

I – Perfil do profissional a ser formado
a) Para a Habilitação em Comércio Exterior

· capacitar o profissional para atuar em operações do Comércio Exterior (atividades de transações, câmbio, transporte e seguro);

· capacitá-lo para avaliar oportunidades de mercado internacional em indústrias, empresas de importação e exportação, consultorias, bancos, trading companies, empresas de transportes, aduaneiras e empresas de câmbio;

· estimulá-lo para o intercâmbio comercial entre os países, especialmente com a criação de mercados comuns como o MERCOSUL.

b) Para a Habilitação em Marketing

· capacitar o profissional para atuar em empresas de todas as áreas (agências de publicidade e propaganda, consultorias de Marketing, empresas públicas e privadas, órgãos públicos, empresas financeiras, educacionais, comerciais, etc.);

· capacitá-lo para um melhor conhecimento de colocação de produto e sucesso de performance empresarial;

· estimulá-lo para a interatividade, seguindo o avanço da informática.

II – Objetivos gerais e específicos da habilitação, descrição do currículo pleno oferecido, com ementário das disciplinas/atividades e bibliografias que explicitem a adequação da organização pedagógica ao perfil profissional pretendido
São os seguintes os objetivos gerais do Curso, proposto nos autos:

· “o desenvolvimento e a promoção da cultura por meio de ensino e da pesquisa;

· “a formação de pessoal apto ao exercício profissional, consciente das responsabilidades legais, observando o Código de Ética, objetivando o aperfeiçoamento da Ciência da Administração, o desenvolvimento das instituições e a grandeza do Homem e da Pátria;

· “a extensão de serviços à comunidade, sob a forma de cursos e serviços especiais, das atividades do ensino e dos resultados das pesquisas que realizar;

· “a colaboração com órgãos públicos e privados, notadamente no que respeita aos setores de planejamento e pesquisa, além do relacionado com centros científicos e educacionais do país ou do exterior.”

São propostos os seguintes objetivos específicos:

Para a Habilitação em Comércio Exterior

· o desenvolvimento das técnicas de operações de exportação, participando de todas as atividades de transação, inclusive de câmbio, transporte e seguro;

· a formação do profissional voltado para as oportunidades do mercado internacional;

· o desenvolvimento de estudos sobre costumes mercantis, fiscais e alfandegários de cada país e intercâmbio comercial entre países, especialmente o MERCOSUL;

para a Habilitação em Marketing

· o desenvolvimento das técnicas de administração que consideram imprescindíveis os objetivos organizacionais, que atenda às necessidades e desejos do seu público alvo e da satisfação destes de maneira efetiva e eficaz;

· a formação técnica para proceder planejamento, organização, supervisão, gerência e direção, dando às empresas rentabilidade com menor custo, assegurando produtividade, qualidade e a satisfação do cliente;

· o desenvolvimento da interatividade dentro da evolução global da economia. Com a rapidez na divulgação de informações, pelo avanço da informática, Internet, Intranet, o marketing tornou-se individual.

III – Currículos Plenos Oferecidos
A estrutura curricular do Curso de Administração – Habilitação Geral, já foi aprovada, juntamente com o Regimento da Instituição pelo Parecer CEE nº 42/99, com carga horária de 3.252 h/a e 04 anos de duração, obedecendo ao disposto na Resolução nº 02/93, do antigo Conselho Federal de Educação, que fixa os mínimos de conteúdo e duração do currículo mínimo deste curso de graduação (3.000 h/a, fixando-se para sua integralização o mínimo de 04 e o máximo de 07 anos letivos), prazo este que perde significado em face do estabelecido no § 2º do Art. 47 da Lei nº 9394/96.

Para o funcionamento das habilitações já mencionadas, haverá o acréscimo de 01 ano ao currículo pleno da Habilitação Geral do Curso de Administração, e carga horária de 720 h/a, totalizando para ambas habilitações, 3.972 h/a ao final da 5ª série.

As grades curriculares das Habilitações em Comércio Exterior e Marketing, abaixo transcritas, que serão ministradas no 5º ano, com um total de 720 h/a, excluída a carga horária destinada ao estágio supervisionado, são as seguintes:

Habilitação em Comércio Exterior

Grupo III – Matérias Eletivas e Complementares
Disciplinas Eletivas e Complementares
5º ano
C/H Total

1. Economia Internacional
1.1 Economia Internacional
72-2
72

2. Legislação Aduaneira Comparada
2.1 Legislação Aduaneira Comparada
72-2
72

3. Direito de Navegação
3.1 Direito de Navegação
72-2
72

4. Direito Comercial e Internacional
4.1 Direito Comercial e Internacional
72-2
72

5. Sistemas de Comércio Exterior
5.1 Sistemas de Comércio Exterior
72-2
72

6. Língua Inglesa
6.1 Língua Inglesa
72-2
72

7. Língua Espanhola
7.1 Língua Espanhola
72-2
72

8. Teoria e Prática Cambial
8.1 Teoria e Prática Cambial
72-2
72

9. Prática de Exportação
9.1 Prática de Exportação
72-2
72

10. Técnicas de Negociação
10.1 Técnicas de Negociação
72-2
72

11. Estágio Supervisionado na Área

300
300

Habilitação em Marketing

Grupo III – Matérias Eletivas e Complementares
Disciplinas Eletivas e Complementares
5º ano
C/H Total

1. Economia Internacional
1.1 Economia Internacional
72-2
72

2. Direito Comercial
2.1 Direito Comercial
72-2
72

3. Análise de Balanços
3.1 Análise de Balanços
72-2
72

4. Recursos Computacionais Aplicados (laboratório)
4.1 Recursos Computacionais Aplicados (laboratório)
72-2
72

5. Comunicação Publicitária
5.1 Comunicação Publicitária
72-2
72

6. Planejamento Estratégico e Política de Marketing
6.1 Planejamento Estratégico e Política de Marketing
144-4
144-4

7. Tópicos de Marketing
7.1 Tópicos de Marketing
72-2
72

8. Língua Inglesa
8.1 Língua Inglesa
72-2
72

9. Língua Espanhola
9.1 Língua Espanhola
72-2
72

10. Estágio Supervisionado na Área

300
300

IV – Número de vagas iniciais e turnos de funcionamento

O Curso de Administração – Habilitação Geral, já reconhecido pelo Decreto Federal nº 81.280, de 31-01-78, foi autorizado a funcionar no período noturno, com a duração de quatro anos e um total de 100 vagas anuais.

Solicita agora a Instituição, para as duas novas habilitações, mais 100 vagas, 50 para cada uma delas, a funcionar, ambas, no período noturno.

Essas habilitações irão funcionar articuladamente com a Habilitação Geral, isto é, após os 04 anos desta, com mais 01, os alunos poderão ter apostilado em seu diploma estas novas habilitações.

V – Composição do Corpo Docente e Titulação

Comércio Exterior

Disciplinas
Docentes
Titulação

Economia Internacional
Vanessa C. Sibin Gonçalves
Mestre em Economia – Geórgia State University – Atlanta/EUA/2000

Direito Comercial e Internacional
Sérgio Ayrton Meirelles de Oliveira
Bacharel em Direito – USP/1971; Mestrando em Direito Empresarial – UNIMEP/2000

Legislação Aduaneira Comporada
Danilo Leite Vicentini
Bacharel em Direito – Faculdade de Direito da Fundação de Ensino Octávio Bastos/S.J. da Boa Vista/1995; Mestrando em Direito – UNIMEP

Direito de Navegação
Danilo Leite Vicentini
Bacharel em Direito – Faculdade de Direito da Fundação de Ensino Octávio Bastos/S.J. da Boa Vista/1995; Mestrando em Direito – UNIMEP

Sistemas de Comércio Exterior
Paula Roberta Velho
Graduação em Relações Internacionais – Universidade de Brasília/1987; Especialização em Gestão da Produção – Universidade Federal de São Carlos/1999; Mestre em Economia – University of London/Inglaterra/1991

Língua Inglesa
Célia Jorge Nagib
Licenciada em Letras – FFCL da Fundação de Ensino Octávio Bastos/S.J. da Boa Vista; Especialização em Proficiência em Inglês – University of Cambridge/Inglaterra/1978

Língua Espanhola
Daniella Rubbo Rodrigues Rondelli
Graduação em Espanhol – Universidad Complutense – Madri/Espanha/1993; Graduação em Comunicação Social – UNIMEP/1998; Mestranda em Comunicação Social – UNICAMP/2000

Técnicas de Negociação
João Batista Simon Ciaco
Graduação em Administração Pública – FGV/1988; Especialização em Marketing – Universidade Federal do Rio Grande do Sul/1995; Mestre em Administração – FGV/2000

Teoria e Prática Cambial
Paula Roberta Velho
Graduação em Relações Internacionais – Universidade de Brasília/1987; Especialização em Gestão da Produção – Universidade Federal de São Carlos/1999; Mestre em Economia – University of London/Inglaterra/1991

Prática de Exportação
Paula Roberta Velho
Graduação em Relações Internacionais – Universidade de Brasília/1987; Especialização em Gestão da Produção – Universidade Federal de São Carlos/1999; Mestre em Economia – University of London/Inglaterra/1991

Marketing

Disciplinas
Docentes
Titulação

Economia Internacional
Vanessa C. Sibin Gonçalves
Mestre em Economia – Geórgia State University – Atlanta/EUA/2000

Direito Comercial
Sérgio Ayrton Meirelles de Oliveira
Bacharel em Direito – USP/1971; Mestrando em Direito Empresarial – UNIMEP/2000

Análise de Balanços
Sérgio Venício Dragão
Graduação em Ciências Contábeis – FAE de São João da Boa Vista/1980; Especialização em Contabilidade e Auditoria – Universidade São Judas Tadeu/1986; Especialização em Gestão Empresarial – FAE de São João da Boa Vista/1990; Mestrando em Contabilidade e Auditoria – PUC/SP/2000

Recursos Computacionais Aplicados
João Soares Sobrinho
Graduação em Ciência da Computação – UNICAMP/1976; Mestre em Sistemas de Informação – UNICAMP/1999; Doutorando em Informações Industriais – UNICAMP/2000

Comunicação Publicitária
Gleber de Paula
Graduação em Administração de Empresas ênfase em Marketing – Universidade São Judas Tadeu/1994; Especialização em Propaganda e Marketing – Universidade São Judas Tadeu/1997; Mestre em Teoria e Ensino de Comunicação – UNIMEP/2000

Língua Inglesa
Célia Jorge Nagib
Licenciada em Letras – FFCL da Fundação de Ensino Octávio Bastos/S.J. da Boa Vista; Especialização em Proficiência em Inglês – University of Cambridge/Inglaterra/1978

Língua Espanhola
Daniella Rubbo Rodrigues Rondelli
Graduação em Espanhol – Universidad Complutense – Madri/Espanha/1993; Graduação em Comunicação Social – UNIMEP/1998; Mestranda em Comunicação Social – UNICAMP/2000

Planejamento Estratégico e Política de Marketing
João Batista Simon Ciaco
Graduação em Administração Pública – FGV/1988; Especialização em Marketing – Universidade Federal do Rio Grande do Sul/1995; Mestre em Administração – FGV/2000

Tópicos de Marketing
Gleber de Paula
Graduação em Administração de Empresas ênfase em Marketing – Universidade São Judas Tadeu/1994; Especialização em Propaganda e Marketing – Universidade São Judas Tadeu/1997; Mestre em Teoria e Ensino de Comunicação – UNIMEP/2000

VI – Instalação Físicas
A Instituição apresenta um projeto de prédio com área de 6.000m², possuindo 1.400m² de área livre, construído em três pavimentos. Possui 25 (vinte e cinco) salas de aula, todas dotadas de lousa branca para utilização de pincéis próprios, tela, retroprojetor, TV-Vídeo.

A administração das Faculdades ocupa as seguintes instalações:

· 1 Sala de Conferência

· 1 Cantina

· 2 Estacionamentos Internos

· 3 Salas de Diretoria e Vice-Diretoria

·    Salas de Coordenação (com 02 microcomputadores)

· 1 Sala com 01 microcomputador para uso específico dos professores

· 1 Sala de professores com 75 armários

· 1 Sala de Reuniões

· 1 Secretaria Geral

· 1 Tesouraria.

VII – Laboratórios de Informática
As Faculdades já possuem equipamentos que darão pleno atendimento aos alunos que optarem pelas novas habilitações, a saber:

· Laboratório 01 = 22 Estações

· Laboratório 02 = 30 Estações

· 06 impressoras

· 01 Servidor (microcomputador) com DUAL Processos, Padrão ISO9002, PENTIUM III 500mhz – BUS 100mhz – Placa 2,56 MB Memória Ram – DIMM 100mhz – Placa SVGA Padrão AGP 4 MB Memória

· Placa controladora do disco ultra 3 SCI 80 MB/s REF. AHA 2940 U3W ADAPTEC

· Internet está conectada a dois Provedores.

Para melhor funcionamento do curso, foram estabelecidos convênios, assinados mediante lei própria aprovada pela Câmara Municipal com empresas internacionais de Software para aplicação em ensino e em pesquisa.

Deve-se ressaltar que a Instituição preocupada com a qualidade do ensino, proporcionou a oportunidade de aquisição de notebooks para utilização em salas de aula, sendo na primeira remessa atendidos 20 (vinte) docentes.

VIII – Biblioteca
A atualização do acervo da Biblioteca é permanente, conforme solicitação de professores, lançamentos contidos nos catálogos enviados por editoras, em revistas acadêmicas ou Internet; sugestões ou pedidos de alunos.

O pessoal administrativo é composto por uma bibliotecária e dois auxiliares que se reciclam, participando de cursos de idiomas, informática e outros.

O sistema de classificação adotado é C.D.U. e a catalogação o sistema Anglo Americano. A Biblioteca é aberta ao público em geral para pesquisa local e circulante para alunos, professores e funcionários.

A Biblioteca é de livre acesso. Os livros estão dispostos nas estantes por assunto; eles são encontrados pelo próprio consulente que se utiliza do fichário contendo catálogo por autor, título, assunto ou com a ajuda dos atendentes. Os periódicos estão em estantes especiais também por assunto.

A Biblioteca está sendo informatizada e deverá ocupar um espaço maior, que está sendo projetado.

Está também sendo ampliada a videoteca (atualmente com 54 fitas).

O acervo da Biblioteca é de 12.219 obras e os periódicos são em número de 7.464, totalizando 19.683.

Dadas as informações prestadas pela Instituição, observa-se o preenchimento de todas as condições necessárias para o funcionamento das habilitações solicitadas.

2. CONCLUSÃO
Autoriza-se o funcionamento das Habilitações em Comércio Exterior e em Marketing, com 50 vagas em cada Habilitação, do Curso de Administração, já reconhecido, das Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista, que nos termos do Art. 16 da Deliberação CEE nº 07/2000, também estão reconhecidas. Ademais, aprovam-se as indicações dos docentes constantes de fls.06 do presente Parecer.

A referida autorização tornar-se-à efetiva por ato próprio da Presidência deste Conselho, após a homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 14 de março de 2001.

a) Consª Marília Ancona-Lopez

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 21 de março de 2001.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

               Presidente da CES

4. DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior , nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de abril de 2.001.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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